
  
A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E O APERFEIÇOAMENTO NO PRO CESSO ENSINO-

APRENDIZAGEM 
  

Do sonho à realidade e do trabalho ao resultado. As sim aconteceu, pois o segundo 
número fecha o volume 1 da Revista Ciência em Exten são. Nesse interstício, foi possível 
editar o suplemento do número 1, que mostra a pujan ça da UNESP no que diz respeito às 
atividades de extensão e a sua capacidade de gerar conhecimento científico e tecnológico. 
A comunidade unespiana está de parabéns pelo result ado, entretanto docentes e 
pesquisadores de outras instituições também contrib uíram para a sua continuidade de 
forma significativa. 

Entendemos que esta Revista será um elemento import ante para  verificar como a 
UNESP estabelece a sua relação com a população, no que diz respeito às atividades de 
extensão, sejam técnicas ou culturais, além de perm itir a avaliação de sua abrangência. A 
universidade deve estender à sociedade o conhecimen to nela produzido e cunhado de 
forma transformadora, interferindo, inclusive, nas políticas públicas dos processos 
afirmativos, possibilitando o ingresso de cidadãos dos segmentos excluídos da sociedade. 

Este número traz artigos especializados e alguns de  interesse geral, sobre saúde 
pública. Por outro lado, publica também relato de e xperiência e artigo de opinião, além de 
resumo de dissertação. Isso ilustra a abrangência d a Revista quanto às possibilidades de 
encaminhamento de material para publicação, favorec endo a sua manutenção. 
Publica um extenso trabalho que permite reflexões i mportantes sobre a concepção da 
extensão universitária ao pesquisar, por meio de um  estudo de caso, o perfil das atividades 
extensionistas nas Unidades da UNESP do câmpus de A raraquara. Os seus autores 
conseguem, a partir de uma abordagem bastante clara , remeter- nos à importância da 
conceituação e da necessidade de um melhor entendim ento do que é a extensão e do 
potencial da UNESP quanto a essa atividade fim da U niversidade. A discussão dos autores 
reflete, possivelmente, o entendimento de muitos do  que realmente é a extensão 
universitária e poderá servir de modelo e de esclar ecimento para os principiantes. 

A importância da extensão universitária e deste veí culo para a divulgação dos 
resultados de ações extensionistas nos leva a compr eensão de que a educação e o 
conhecimento devem ser considerados, de fato, como estratégicos para o desenvolvimento 
de uma nação, e que os investimentos destinados à p esquisa são imprescindíveis para 
atingir tais objetivos. 

A relação entre o ensino e a pesquisa deve ser estr eita, focando sempre as 
demandas do desenvolvimento local e regional, estim ulando ainda o trabalho inter, intra e 
trans- disciplinar. Desta forma, ganham o município e o se u entorno, que absorvem a 
aplicação direta e quase imediata dos resultados ob tidos, a partir da interação com a 
comunidade, para o desenvolvimento de ações nas áre as específicas de maior atuação dos 
envolvidos nos projetos. Nessa particularidade, a U NESP contribui muito para o 
desenvolvimento regional, pela sua característica m ulticâmpus. 
  

Boa leitura! 
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Editor -chefe  

  Rev. Ciênc. Ext. 
v.1, n.2, p.110, 2004. 

Editorial - ISSN 1679-4605. 


